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INTRODUÇÃO
Emmédia,quase 50% darendadobrasileiroestá comprometidaemdívidas, sendo

quemaisda metade das famíliasbrasileiraspossuialgumtipode obrigação financeira.
Oendividamentonãoé ne- cessariamente algoruim,masa falta de controlesobreos
valoresatreladosa dívidasé simumgrave problema,queacaba fazendocomqueas
pessoas se envolvamemuma"boladeneve" e nãosaibam qualdirecionamentotomar.

Nós, da, FATTO EDUCAÇÃO queremos ajudarvocê a conquistar a sua Liberdade financeira e ter
ocontrolesobreoseu dinheiro.Nosso propósitoé quevocê seja capaz detomar parasi ocontroledas
suas finanças, afastando-sedacegueirafinanceira e daprisãodos juros.

Paraisso, elaboraremosumasériede cursos rápidoscomferramentas práticas, (vídeos,
tutoriais, tabelas e outrasferramentas)sobreassuntos polêmicos, masextremamente relevantes,
apresen- tando soluções práticas para melhorarsua relação com seu dinheiro. Neste primeirocurso 
rápido ru- moao empoderamentofinanceirovamos ensiná-lo a sairdas dívidas.

Resumidamente, você aprenderá como:

• listare conheceras dívidas existentes;

• trocar as dívidas caras porumamais barata, buscando centralizar em 
uma únicadívida(ounomenornúmeropossível)cuja parcelacaiba no
seubolso;

• sairda“bolade neve” e começaravivercommaistranquilidade.



#1.ENTENDA O QUE É

UMA DÍVIDA

DESTAQUE #1

Antesdecomeçar com qualquerdicaprá-
tica, é preciso compreender o significado
de“dívida”.

Este  passo  pode  parecer muito simples e  
óbvio,  mas diversas  manobras  comerciais  
de bancos e instituições credoras criam  
certas  “máscaras ” em alguns  tipos de dí-
vidas. Isso gera uma interpretação, por  
parte dos  clientes, de  que aquele produto  
financeiro não é exatamente uma dívida,  
como  é  o caso  do  cheque  especial,  por  
exemplo.

As dívidas  não  são apenas  os  emprésti-
mos que muitos realizam para cobrir

EmnotíciadivulgadarecentementepeloValorEconômico, foi feitoumresumodepesqui-
sas realizadas por grandes bancos brasileiros com seus clientes. O Itaú concluiu que a
deci- sãodepouparougastaréinfluenciadapormotivaçõesinconscientes.JáoBancodo
Brasil identificou que muitos dos seus clientes utilizam recorrentemente o cheque
especial e o crédito rotativo do cartão de crédito, aquele que permite que você pague
apenas parte da sua fatura, mesmo tendo créditos mais baratos já aprovadose prontos
para serem contra- tados. Nesse sentido, passar para o cliente a noção de “ter crédito”,
comoporexemplodar umbomlimitenocartãodecrédito,transmiteumaboaimpressão
e facilita a contratação de serviços de empréstimos bancários por parte dos clientes.
Porém,essesempréstimos defácilcontrataçãosãoaquelescomtaxasmaiselevadas.

Feitas estas considerações, você precisará conhecer a fundo o seu endividamento. Uma lista
com suas dívidas deverá ser criada, mas primeiro você deverá ir até o(s) banco(s) e outros
credores (parentes, financeiras, operadoras de cartão de crédito, etc.) e confirmar algumas
informaçõesimportantessobreessasdívidas.

Ser empoderado financeiramente é saber que o cheque especial 
e o crédito rotativo docartão também são dívidas!

“buracos na conta corrente ” ou financia-
mentos realizados diretamente com o
banco,nacompradeumveículooude um
imóvel.

Qualquer produto que você esteja utilizan-
do,masqueopagamentoaindanão tenha
sido completamente realizado, também se
enquadranoconceitodedívida.

Logo,qualquerparcelamentosejanacom-
pra de uma geladeira,televisão,no paga-
mentodeIPVA,outantosoutros,consti- tui
uma dívida, ou seja, uma obrigação sua
comterceiros (o banco, a loja, oEstado).



ENCARE A REALIDADE
VÁ ATÉ OSCREDORES. PERGUNTE 
QUANTO VOCÊ DEVE.
E NESSE MOMENTO JÁ 
NEGOCIE COM ELES #2

Importante: se você quitarantecipadamente
deve ganhar desconto! Vale ressaltar que o
valor total devido para pagamento imediato é
menordoque a soma de todas as parcelas em
aberto. Isso ocorre porque cada parcela paga
possui em seu valor um determinado percen-
tualde juros embutido.

No Brasil, é comum que as pessoas saibam o valor das parcelas que precisam pagar todo o
mês, mas não se lembram de quantas parcelas ainda restam e, nem tampouco, o total
devido ou a taxa de juros embutidaemcada operação.

Curiosidade: você já comprou uma calça jeans sem saber quanto custava? Parece um
absurdo, não? Mas é exatamente isso que fazemos ao contratar um empréstimo sem
saber a taxa de juros!

Para descobrir o tamanho dasua dívidavocê precisará fazer contato com o banco ou a pessoa
ou instituição que lhe emprestou o dinheiropara obter os valores corretos e atualizados sobre
seus débitos.

Nesta etapa é muito importantecoletar as seguintes informações:
Quala taxa de jurosda dívida?Pergunte sempre peloCusto Efetivo Total (CET); 
Quantocusta paraquitar?Ouseja, o valor total devido parapagamento imediato; 
Quantas parcelas aindadeve? Descubra o númerode parcelasvencidas e a
vencer.

É comum também que a pessoa endividada tenha dí-
vidas com alguns bancos, pessoas ou outras institui-
ções financeiras,Portanto, não esqueça de ir a todos os
credores e fazer o levantamento completo de to- das
assuasdívidasemaberto.



DESTAQUE #2

Agora que você já tem todas as informações é o momento de ir para o
passo #3, reunir todas as informações que você levantou e organizá-las em
umalista.

Umavez construída a lista você já terá umadimensão do problema a ser resol-
vido. Esse é um passo muito simples, mas, por incrível que pareça, muitas
pessoas endividadas possuem aversão a encarar seus problemas finacei-
ros, deixandoa "bola de neve"crescer cada vez mais!

Ser empoderadofinanceiramente é ter conhecimento e controle
das suas dívidas. Énão tervergonha e nemmedode negociar.

Émuitoimportantesabertambémquesemprequeumadívidaforcontratadaé precisoolharpa- raa
taxa de jurosdoCusto Efetivo Total(CET).Emoperações de empréstimooufinanciamento, a taxa
cobrada pelo banco é a taxa de juros da operação mais alguns custos adicionais, como registros
cartorários,segurose outrasdespesas. Napráticapodeacontecerdeumbancoanun- ciarumataxa
bastante atrativaparaumempréstimo,maspossuiraltos custos adicionais,enca- recendomuitoo
CET. Por isso, sempre que uma dívida for comparada a outras é necessário levar em conta o CET
comosendoataxadejurosdaquelalinhadecrédito.

DEFINIÇÃO DE

JURO

Éocustodoaluguel dodinheiro.
Por exemplo, se você aluga umimóvel, paga
aluguel por ele; já se você aluga dinheiro
(pega empréstimo), você pagajurosporisso.

Ouseja, o juro nada mais é do que a remune-
ração que o banco receberá sobre o valor que
lhe emprestou. Logo, a lógica é que o paga-
mento antecipado deva ter desconto nos ju-
ros (assim como você não pagaria aluguel
casonãoestivesse mais usandooimóvel).

Mas lembre-se também que dificilmente você terá a isenção completa no
pagamento dos juros, até porque, se a dívida já estiver em andamento, sig-
nifica que você já esteve com esse dinheiro emprestado por um certo tem-
po,devendopagaros jurosdevidospelotempojátranscorrido.



DAS SUAS DÍVIDAS#3.FAÇA UMALISTA

O objetivo desta etapa é conhecer sua
situação para então realizara troca de
uma dívida cara, por uma barata e
mais longa, desta forma, o valor da
parcela será menor e você vai sair da
bola de neve que tanto atrapalha sua
vida e lhe tira osono.

Você precisa compreender que várias
pequenas dívidas tornam-se uma gran-
de dívida. Por isso, é muito importante
listar todos os atuais débitos para con-
hecer otamanho dodesafio.

1.Quais dados das suas dívidas você
de- verá lançarna tabela?
a. Identificação das dívidas atuais: “em-
préstimo Banco X”, “dívida com irmão”,
entre outros;
b. Valorda parcela de cada dívida;
c.Número de parcelas restantes. Inclua
aqui tanto parcelas vencidas, quanto as
que ainda nãovenceram;
d.Taxa de juros ou quanto custa para qui-
tar: consiga, junto ao banco, pelo menos
uma dessas informações, assim a nossa
tabela calculará orestante necessário.

Você deve solicitarovalorpara pagamento  
antecipadoaobancoouinstituição  
credora. Émuitoimportante levaremconta  
este valor, pois toda dívidaque envolve  
juros deve ter odescontodovalor  
referente aos juros casoopagamentoseja  
realizadoantecipadamente.

2.O que você saberá com a
nossa tabela?
a. Você saberá claramente qualova-
lortotal necessário para quitartodas
as suas dívidas;
b. Conseguirá comparara nova dívida
adquirida, barata e centralizada, com
as dívidas antigas;
c. Veráotamanho da reduçãoda par-
cela que você conseguiucoma con-
tratação da nova dívida, de forma que
as parcelas caibamnoseubolso.

Emnosso vídeoexplicamos opasso-
a-passode comopreencher a tabela.  
Assista quantas vezes forem neces-
sárias. Opontochave é você daresse  
primeiro passo para sair da bola de  
neve, pagando as suas dívidas de for-
ma mais racional.

Para que você se empodere financeira-
mente é preciso ter acesso a algumas
ferramentas. Para isso, conforme rela-
tadono vídeo, estamos disponibilizando
gratuitamente uma tabela que vai
ajudá-lo a conhecerseuendividamento.

Veja a seguir os dados que você preci-
sará lançar na tabela e o que você terá
de resultado com o auxílio da nossa
ferramenta:



EXPLIQUE A SITUAÇÃO
PARA SEUS
FAMILIARES E CONTE COM O APOIO 
DELES

# 4
O endividamento costuma gerar estresse, o que acaba refletindo em conflitos
familiares. Além disso, problemas financeiros são a segunda maior causa de
divórcio ao redor do mundo.Amelhorsaída é explicar a situação para aqueles que
compartilhamodia-a-diacomvocê.

Deve-se buscar apoio dos familiares que gastam e economizam junto com você,
como cônjuge e filhos. O importante é que todos entendam que se a família gasta
em conjunto, então deverá diminuiro ritmo de consumo e sair das dívidas também
emconjunto.

Cônjuges e filhos muitas vezes podem
enxergar soluções que podem ajudar.
Lembre-se que tudo ficará mais fácil
se toda a família assumiro compromis-
sode sairdoendividamento!

Outros familiares próximos, como pais,
tios e primos, também poderão lhe
auxiliar. Não tenha vergonha de explicar
sua situaçãoe sertransparente.

Na maioria das vezes eles estarão dis-
postos a lhe ajudar e inclusive lhe
emprestardinheiro, se puderem.

DESTAQUE #3
Compartilhar seus problemas financeiros com quem você ama
é uma atitude de um empoderado financeiramente. Seja
transparente em relação a sua situação financeira. Muitas
vezes, quemvocê nemimaginavapoderá ajudá-lo.



LINHA DE CRÉDITO

B A R A T A

#5.BUSQUE UMA

Depois de conhecer bema situação é o
momento de sairda bola de neve. Para
isso, busque trocar as dívidas caras por
uma barata, ou seja, trocardívidas com
juros altos, por juros menores, de pre-
ferência centralizando em apenas uma
ouempoucas dívidas.

É muito importante que seja realizado
umesforço para quitar as dívidas que se
transformaram em uma bola de neve.

Não deixe suas dívidas esquecidas.
Lembre-se de que a não quitação de
uma dívida pode atrapalharnecessidades
de crédito futuro, provocar o cancela-

Para quemtoma dinheiroemprestado, ocusto dessa dívidacostuma 
ser barato ouaté nulo,se nãohouvercobrançadejuros. Já paraquem 
empresta, háumriscodeinadimplência,porém, é possívelconseguir 
juros melhores do que aqueles apresentados pela caderneta de  
poupançaououtros investimentosconservadores!

Por isso, se buscar estes tipos de credores, lembre-se de não con-
fundir laços familiares ou de amizade com questões financeiras.
Faça sempre um acordo justo para os dois lados e honre seus
compromissos!

mento de cartões, redução de limites, in-
viabilizar financiamento imobiliário ou de
veículo, entre outros.

O ponto chave para se livrar das dívidas não
é simplesmente conseguir dinheiro para
quitaros compromissos que você já possui,
mas sim reduzir a quantidade de dívidas,
baixar a taxa de juros mensal e aumentar
o prazo para quitação, de forma que as par-
celas caibamnoseubolso.

Para isso, busque captar recursos baratos,
isto é, com baixas taxas embutidas. Ase-
guir daremos algumas dicas de possíveis
financiadores.

DESTAQUE#4 Trocar uma dívida cara e curta poruma mais barata e longa,
com o valor da parcela menor, é uma atitude de quem está
começando a ficarempoderado financeiramente. Este é um
dos passos mais importantes para você se livrarda cegueira
das dívidase se aproximarmaisdaliberdade financeira!

PARENTES  
EAMIGOS



BANCOS
Conforme comentado anteriormente, muitas pessoas acabam entrando todo o mês no che-
que especial ou no crédito rotativo do cartão e não consideram isso como uma dívida. Pois
saibaqueoseu bancopossui linhasdecréditoquesão, geralmente,maisbaratasdoque essas
duasopções, como:

CRÉDITO DIRETO AOCONSUMIDOR (CDC)
Empréstimos concedidos por bancos ou financeiras. Frequentemente os clientes de bancos já
possuem CDC’s aprovados, que podem ser obtidos no próprio caixa eletrônico ou até mesmo
pela internet! Contudo, lembre-se que o ideal é ir até o banco e negociar até encontrar o
empréstimomaisbarato. Nãoaceite a primeiraopção quelheoferecerem!

DESTAQUE #5
Ser empoderado é saber negociar. Muitas vezes bancos e instituições
financeiras possuem conflitos de interesse no momento de indicar um
empréstimo, por exemplo. Na prática, quanto maiorfora taxa praticada,
maior será a receita do banco. Inclusive, existem sistemas de metas
praticados por essas instituições paravender empréstimos.Por isso,
nãoaceite a primeiraopção quelhefor oferecida. Negocie!

EMPRÉSTIMO CONSIGNADO
Possuem desconto diretamente em folha, por isso normalmente as taxas são melhores.
Este empréstimo é obtido por intermédio direto da empresa em que você trabalha, se ela
possuirconvêniocomalgumbanco.

FINANCIAMENTO DEUM BEM JÁQUITADO
Se você possui algum bem já quitado, como um imóvel, carro ou moto, por exemplo, consi-
dere a opção de obter um financiamento sobre este bem, oferecendo-o como garantia.
Se escolher esta opção de nova dívida e o seu bem dado como garantia possuir um valor
superior ao valor total das suas dívidas, não será necessário que você adquira um financi-
amentosobretodo ovalordoseu bem,massomente sobreovalortotal dos seus débitos.



BANCOS
DESTAQUE #6

Ambas situações ocorrem quando há um credor (quem possui recursos) e um devedor (quem
busca recursos). Umempréstimo é umaconcessão de dinheiro, sem destino específico e sem
exigência de garantia. O financiamento, por sua vez, exigirá um bem como garantia e normal-
mente possui destino específico, como comprarumcarro ou umapartamento. Justamente por
possuir a figura da “garantia”, um financiamento costuma ter taxas mais atrativas do que um
empréstimo. Adicionalmente, os empréstimos normalmente possuem prazos menores do que
osfinanciamentos.

PORTABILIDADE DE CRÉDITO
Quando você possui dívidaem umainstituição financeira, o Banco Central per-
mitequevocê faça a portabilidadedasua dívidaparaoutrainstituição.

Comoisso funciona?

Encontreumnovo bancoque aceite lhedarcrédito a umataxa maisatraente;

Vá até o banco onde você possui sua atual dívida e apresente a proposta da
outrainstituição;

Se o banco atualnão lhe fizeruma contraproposta, entãová até obancoque
lhe oferecerá o novo crédito e solicite a portabilidade. Ela deverá ser obriga-
toriamente acatada pelo banco da sua dívida atual. Caso sejam encontradas
resistências, considere registrar uma reclamação junto à ouvidoria do seu
bancoe tambémaoBancoCentral.

Quem é empoderado financeiramente sabe a diferença 
de empréstimoe financiamento.



DÍVIDAS

CARAS X BARATAS
Podemos classificar as dívidas em caras ou baratas. Neste primeiro passo para o empode-
ramento financeiro, é necessário que você troque as dívidas caras e busque concentrar em
umadívidabarata.

DESTAQUE #7

Cheque especial e crédito rotativo do cartão são dívidas cuja contratação normalmenteocor-
reporomissão: basta realizarsaques alémdolimitedoseu saldo (chequeespecial) ounãopagar
o total dafatura docartão de crédito. Noentanto, são as dívidasmaiscaras disponíveisnomer-
cado!
As taxas dejurosdocheque especial dosmaioresbancos brasileirosultrapassam 10%ao
mês. Esse valor,emtermosdetaxaanual,ultrapassa200%!Se vocêestivesse comdinheiro para
destinar a uminvestimentofinanceiro, seria praticamente impossível conseguir uma taxa como
essa. Porisso, tenhazelocomseu dinheiro,frutodoseu trabalhoe esforço, e tomecuidado com
dívidascaras.
Cooperativas decréditocostumamoferecertaxas mais baratas.
Nataxa de juroscobradapelabancoestá embutidotambémumpercentualreferente ao risco de
não receber. Por exemplo: um empréstimo consignado, com desconto em folha, costuma ter
taxas maisbaratas.Omesmoocorrecomfinanciamentos,quepossuemumbemcomogarantiae
porisso possuem taxas mais baratas. Já no cartão de crédito, ou no cheque especial, não há
garantias,resultandoemtaxas maiscaras .
Umdianochequeespecialpodeserigualarentabilidadedeummêsinteironapoupança.

Como já mencionamos anteriormente, os empréstimos com amigos e familiares tendem a
ser os mais baratos. Adica principal neste momento é livrar-se dos agiotas e das financei-
ras e evitar, a todo o custo, entrar no cheque especial e norotativo ou noparcelamento da
faturadocartão decrédito.

ATENÇÃO - a dívida barata deverá cobrir todo (ou o máximo possível) do saldo devedor
atual. Na inviabilidade de conseguir crédito barato para cobrir todo o valor que você deve,
as dívidasmais caras (as com taxas de juros maiores) deverão ser quitadas primeiro.

Finalmente, a parcela da nova dívida (mais barata) tem que caber no bolso! Caso contrário
existe umgrande riscode a “bola de neve”começarnovamente.

Ser empoderadofinanceiramente é saber que:



NA HORA DE QUITAR SUA

DÍVIDA, BUSQUE “ENXUGAR”  AO 
MÁXIMO O VALOR A PAGAR

#6.NEGOCIE.

Leve em conta que todos gostam de receber valores que emprestaram
algum dia. Por isso, depois que você já conseguiu captar recursos em uma
novadívidavá novamenteao(s)banco(s)e negocie.

Tente enxugar ao máximo o valor a pagar (negocie, barganhe) e guarde o
que sobraremuma reservade segurança!



E REVISE SEUS HÁBITOS FINANCEIROS

"ARRUME A CASA" #7
Agora que você já está livre da “bola de neve financeira” e possui o controle sobre
suas finanças, saiba que quando há endividamento é porque você gastou mais do
queganha.Porisso, algunshábitosdevemser revistos!

O primeiro passo neste processo de mudança de hábitos é conhecer as suas ren-
das e despesas.

Nodia-a-dia verificamos que praticamente todos os clientes subestimam suas
despesas. Em média, os clientes, dos mais variados perfis, gastam 40% a mais
doqueimaginavam.Contudo,esse errode estimativa jáchegoua mais200%!

Isso mostra como é importante realizar um controle de rendas e despesas.
Acompanhe todos os nossos materiais e aprenda a utilizar nossa metodologia.
Uma vez que “a casa estiver arrumada”, apenas pelo fato de não pagar mais
tantos juros em operações não planejadas, você já sentirá umgrande alívio no seu
bolso.

Porém, mudanças de hábitos costumam
demandar esforço contínuo até que a
nova prática seja enraizada em seu
modode agir.

Comparação: lembre-se do popular “efeito
sanfona”, vivido por pessoas que fazem
dietas alimentares por um certo tempo,
visando emagrecer, mas em pouco tempo
após o fimda dieta já voltam aos antigos
hábitos. Evite este tipo de efeito em sua
vida financeira!



BOAS 
PRÁTICAS

ADIAR VIAGEM DE FÉRIAS OU MUDAR OROTEIRO
Porenquantovocê nãoprecisairà Disneyouparaa Europa, podemudaroroteiroe
encontraruma soluçãoalternativa e mais barata;

VENDA DEITENS QUEVOCÊ NÃO UTILIZA MAIS
Os sites de economiacolaborativa,comoOLX, MercadoLivre e Enjoei,podemlhe
ajudar a levantar alguns recursos. Venda aqueles itens deixados de lado e que
você não utiliza mais, como uma guitarra do tempo de adolescente, uma prancha
de surf de quandovocê moravanolitoral, itens de decoração, entre outros.

Encontraruma dívida barata é o  
primeiropasso, mas neste  

momento nãose esqueça que você  
ainda possuiuma dívida, mesmo  

que centralizada e comuma baixa  
taxa de juros. Porisso, considere  
algumas práticas que poderãolhe  
ajudara readequaras despesas  

durante esse período.

DESTAQUE #8

Vejaalgumas dicas:
1. Coloque noseuprato oque realmente estácomvontadedecomer;
2. Nahoradascompras,tenhaatençãoaoprazodevalidadedosalimentos;
3. Nãodeixeoarcondicionadoligadoàtoa;
4.Vejase vocêutilizae precisadetodososserviçoscontratadosnoseupacote 
deTVaCabo,Internete Celular;
5. NãodeixeaTVououtrosaparelhos ligados,semninguémnolocal;
6. Banhos demoradostambémdevemserevitados.

Estes pequenos hábitos podem fazer uma grande diferença na sua conta 
mensal, alémdeserematitudesconscienteseresponsáveis.

Ser empoderado financeiramente é ter uma vida 
sem desperdícios. Porisso, nãodesperdice

comida, água  e energia elétrica.



NOVAS COMPRAS

PARCELADAS

NÃO FAÇA
#8.

Como a nova dívida contraída terá um
prazo mais longo do que as suas dívidas
anteriores, obviamente você precisará
realizar algumas novas compras até que
seu período de endividamento acabe, co-
mo novas roupas, itens de supermerca-
do, materialescolar, etc.

Alguns outros gastos tambémserãoefe-
tuados, comocombustível, manutenção 
docarrooudacasa, entreoutros.Por 
isso, procure economizar ao máximo 
e tenha zelocomoseudinheirodaqui  
para frente!

Uma das principais causas do endividamen-
to e do efeito de “bola de neve” é a falta de
controle no valor das parcelas. Pequenas
compras, com parcelamento mensal, aca-
bam gerando uma conta impagável ao fim
do mês. Se essa conta ainda for duraral-
guns meses devido ao parcelamento, então
o não pagamento completo de uma das par-
celas já dará início à “bola de neve”, devido à
cobrança dos juros.

Até você sair completamente da situação
de endividamento prefira optarpela dica ge-
ral de evitar novas compras parceladas:
nada melhor do que comprar algum iteme
levá-lo para casa sabendo que já está com-
pletamente quitado.

Divida amiga: existem algumas exceções,
nas quais compras parceladas podem ser
uma opção interessante, principalmente
quando não envolvem juros (parcelamento
de seguro do carro ou de alguns impostos,
dependendo do estado ou município). Mas,
por enquanto priorize a dica de nãorealizar
novas parcelas e acompanhe as atualiza-
ções do nosso material sobre Empodera-
mentoFinanceiro.

DESTAQUE#9 Ser empoderado financeiramente é ter controle sobre 
as compras parceladas.



SUA SITUAÇÃO
REVISE

#9.
Escrever dicas e ler materiais sobre finanças pessoais são tarefas fáceis.
A parte difícil de todo esse processo é colocá-lo em prática, obter suces-
so e livrar-se da prisão dos juros, conquistando a liberdade financeira.
Portanto, neste momento considereduas possibilidades:

1.Se mesmo com as dicas apresentadas, na prática você não conseguiu 
uma dívida barata com a qual você pudesse quitar seus débitos antigos. 
Então, elabore umalista de prioridades de dívidas, procurando quitar pri-
meiro aquelas cuja inadimplência atrapalharámais a sua rotina (por 
exemplo, se você não pagar a conta de luz, ficará sem energia)e/ou aque-
las cujas taxas de juros sejam maiores. Depois, comcalmae perseveran-
ça, continue buscando centralizar suas dívidas em uma opção barata e 
com prazo longo. Além disso, não deixe de acompanhar nossos novos ma-
teriais da série “EmpoderamentoFinanceiro”;

2. Você seguiuas dicas e conseguiuescapardas dívidas.
Agora é hora de melhorar a relação com seu dinheiro e estruturar sua vida
financeira, de tal forma que seu dinheiro trabalhe para você mais do que
você trabalha para ele. Para isso, comece a poupar e torne-se empoderado
financeiramentecomas dicas da FATTOEDUCAÇÃO!



#1 LIÇÕES DO CURSO RÁPIDO 
DE EMPODERAMENTO 
FINANCEIRO

Relacione e conheça as dívidas existentes.
Tenha um conhecimento real do que você deve, incluindo cartão de crédito e
cheque especial;

Troqueas dívidas caras porumadívida barata.
Procure centralizar seus débitos em uma única dívida (ou no menor número
possível de dívidas) com taxas menores, parcelas menores e prazos mais
longos;

Anova dívida deve cabernoseubolso.
Busquealongara dívidaparareduzirovalordaparcelae viabilizaropagamento;

Viva dentrodoseuorçamento.
Incluindoopagamentodadívidaparaevitarcairna“bolade neve” novamente.
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